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'(;eraldo de Barros exibe imagens pioneiras 
M IS abre Iwje exposição cmn 

trabalhos feitos pelo artista na 
década de 40, resgatados por 
museu suíço no ano passado 

ANGELICA DE MORAES 

D esenhos infantis, escavados 
com ponta de prego na es
pessura do reboco de um 

muro no bairro paulistano do Ta
tuapé, deixaram de fazer parte de 
uma anônima paisagem suburba
'na para ingressarem na história 
da fotografia Internacional. Fotos 
des~biscos. feitas em 1948 pe
lo artlJta plástico Geraldo de Bar
ros, innuenclado pela obra de Paul 
}Qee, são' hoje um dos marcos da 
fotografia de arte. Exibidas em 
1950 em São Paulo - junto com 
dezenãS de outras Imagens banais 
como garrafas de leite ou grades 
de jardim, transHguradas pelo 
olhar abstrato-geo-

tual! a partir de variações formais 
em torno da ftgura geométrica do 
cubo. O mesmo procedimento - o 
recorte e a translação d88 formas: 
- já era adotado por e le na últi
ma fase de suas fbtQformas. Foi 
quando passou a recortar um seg
mento do negativo (um quadrado, 
um retângulo ou um circulo) e gi
rá-lo sobre o negativo or iginal , 
unindo as partes com um sanduf
che de lâminas de vidro. Esse 'ne
gatlvo-colagem' proporcionou as 
imagens mais radicaimente abs
tratas do fotógrafo Geraldo e. re
sultou no seu rito de passagem pa
ra o concretismo. 

A1J fotos comparecem na expo
s ição em cópias originais feitas pe-

lo próprio autor 
métrico de Geraldo 
- elas renderam a 
seu autor uma bol
sa de estudos do 
governo francês e 
uma longa tempo
rada em Paris. Um 
prêmio que deixou 
atônitos seus cole
gas do Foto CiRe 
Clube Bandeiran
tes: eles o j ulgavam 
um maluco. Exibi
das no ano passa
do em um dos prin
cipais museus eu
ropeus dedicados ã 

OBRAS 

nos anos 50 ou 
através de tiragem 
especial, realizada 
pelo labo ratório 
suiço La Chambre 
elair, especializa
do em restauração 
e conservação d e 
negativos e qu e 
presta serviços ao 
Musée de J'EIysée. 
·Os téc nicos nos 
ag r adece ram a 
oportunidade de 
entrar em contato 

RENDERAM AO 
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FRANCÊS 

fotografta - o Musée de l'EIysée 
(Lausan ne, Sulça) -, esse con
junto, de nominado Fotoformas, 

""pode aer visto novamente no Bra
sil a partir de hOje, no Museu da 
Imagem e do Som, na mostra (]e. 
mldo de Banw, Fbt6grafo. 

Vér essas 105 fotos, feitas no pe
riodo de 1946 a 1951, é uma expe

. riencia impactante que lança luz 
sobre a gênese dos procedimentos 

_ "",,,,,,,.o.,por . ..GemIdo da 80_ 
em sua can-eira de artista p lástico. 
Colega de Man Re.y no papel de 
pioneiro da foto abstrata, Geraldo 
é mais conhecido no Pais como um 
dos nomes centrais da arte concre.
ta, movimento que aJudou a fu n
dar na década de 50, na volta de 
sua experiência européia. AtuaJ
mente com 71 anos e aposentado, 
o artista exibiu uma reedição de 
s ua série de quadros concretistas 
.fogos d6 Dados na Bienal Interna
cional de São Paulo de 1991. 

J ogos de Dados foi feito em 
1986 com recortes em fórmica pre
ta e branca que criam volumes vir-

com uma obra que 
os desafiou a ver de 

modo muito d iverso o ato de am
pliar uma imagem-, diz uma das 
filhas do artista, Renata Barros. 
Renata achou 08 nePtivos de Ge
raldo esquecidos no fundo de um 
annAri..o dele, dentro de uma cai
xa. • AQuilo estava lá havia trns dé
cadas e foi surpresa tanto para 
mJm como para ele". 

Restaurados, os negat.ivos fo
ram depositados no museu s ulço, 
que t.eYe....l.5O c6piaa. deuas Ima
gens incorporadas ao seu acervo. 
Parte disso - 40 fotos - será 
doado ao MIS pelo artista. A esco
lha do museu sutço para a guarda 
do acervo de negativos deve-se ao 
fato, fH.sa Renata, de ele possuir 
· condlções técnicas ideais para a r
mazenA-lo". 

SERVIÇO 
Ger. ldo de &rros, Fot6gr. (o 
- Exposição de 105 fotos dtJ ar
tista. D8 hoje a ~5 de setembro, no 
M /S. T6Tpl a domingo, das Hh às 
ttIL . Zao-0896 
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abstrato-geométri.co sobre uma cena banal do cotúUano 

Artista fez revolução~om 

AUlo-retrat.o do artista no final dos anos 40: radiçal e impactante 

Geraldo de Barros, armado 
apenas de uma Rolleyftex modelo 
1989 e filme preto-e-branco co· 

-
olleyflex 
çdo de idéias - um procedimento 
habitlUll- entre os arti.~las plásti
cos desde o eseuUor jranCIs Au
guste Rodin - Geraldo teria, se
gundo Fhvrod, "i7lfiuído deCiS'fvcJ,
m.ente nãi~..J/& .~ n~ 
Unguagem paro. ela". 

Hoje, mesmo falando com. d\fi.
culdade em f'{lZão de um acídent8 
vascular-cerebrol que lhe tolheu 
OI movimentos, Geraldo faz (JU6$
!do de }rISar que ""'nenh.uma para-
femdUa tecnológica ou equipa
mento pode substituir a criativi
dade". Afoto·colorida, no BnJan
to, não o atrai Radical, elejUlmi. 
na: "A cor é q.lgo faÚio ". E i~"iste 
em dizer que -.Jotogrq/ia colorida 
I coisa paro souvenir de férias-. 
Um bom fotógrafo contemponi
neo? Ele não se feu de rogado: 
·Cássio Vasconcelos-. 

As duas fi lh03 d6 Geraldo -
Renaro. e a poeta visual Lenom de 
Barros - O7l1anizamm o catálo
go Fotofonnas, produzido em co
edição r.om a Secretaria de Esta
do da Oultum e que reúne 100fo
tos escolhidas p elo próprio autoT. 

(AM) 

Bluel.ife 
ASSlSltNCIA M3JIcA 

LIGUE JA: -
(011) 259·8000 


